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Urologista maringaense é 
certificado em cirurgia robótica

Com um currículo invejável, o urologista 
maringaense Dr Maurício Marchese, 
foi  graduado entre 2001 a 2006 pela 
Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná em Cascavel. Esta graduação o 
certificou para enriquecer o seu currículo 
com:

-Residência médica em Cirurgia Geral, 
IAMSPE / Hospital do Servidor Público 

Estadual – São Paulo / SP 
​ 

-Residência médica em Urologia, 
IAMSPE / Hospital do Servidor Público 

Estadual – São Paulo / SP 

Dr. Maurício Marchese  
CRM PR 23.463 

RQE 2129 RQE 2161

-Título de Especialista em Urologia, 
Sociedade Brasileira de Urologia (TiSBU). 

​ 
-Membro da American Urological Association 

(AUA). 
​ 

-Membro da Associação Brasileira de Estudos 
em Medicina e Saúde Sexual (ABEMSS). 

​ 
-Certificado em Cirurgia Robótica - Instituto 

Falke. 
 

-Coordenador do ambulatório de Uro-
Oncologia da Associação Beneficente Bom 

Samaritano, Maringá / PR.

Clínica Urologia - Duo Medical Center 
Endereço: Avenida Rio Branco, n. 834, Zona 05, Cep 87015-380. 

Telefone: WhatsApp 44 99904-3094 
Plano de saúde: Unimed, Copel, Sanepar, Santa Casa.

SAÚDE 
PÚBLICA
Mato alto e acúmulo 
de resíduos em 
terreno urbano 
favorecem a 
proliferação do 
mosquito da dengue 
e o surgimento 
de animais 
peçonhentos, 
elevando os riscos à 
saúde e à segurança 
da população

Prefeitura intensifica 
fiscalização e reforça cobrança 

por limpeza de terrenos

Imagem meramente ilustrativa/Gerada por IA

Medida visa combater focos da dengue, evitar a presença de animais 
peçonhentos e garantir mais segurança e qualidade de vida à população

Página 3

A Prefeitura de Nova 
Esperança reforçou a fisca-
lização e ampliou as noti-
ficações a proprietários de 
terrenos urbanos que não 
estão realizando a limpeza 

adequada de suas áreas. A 
ação ocorre em um perío-
do crítico, marcado por 
calor intenso e chuvas fre-
quentes, condições que 
aceleram o crescimento do 

mato e aumentam os ris-
cos à saúde pública. Além 
da roçada, os responsáveis 
devem remover entulhos, 
recipientes e qualquer ma-
terial que possa acumular 

água, sob pena de multa 
prevista em lei.

Assédio moral na família: quando 
o Direito Penal e o Direito das 

Famílias se encontram

CAFÉ COM DIREITO PENAL

VIDA COTIDIANA

O Poder da Escrita
SAÚDE EM PAUTA

SÉTIMA ARTE

Viajar, viajar e viajar...

A empregada

Projeto Valentes de Cristo amplia 
atuação e busca apoio para consolidar 

sede em Nova Esperança

ROTAM desmantela ponto de tráfico e prende 
duas mulheres com crack, cocaína e dinheiro

Acordo Mercosul-UE deve entrar
em vigor no 2º semestre, diz Alckmin
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Com ao avanço da tecnologia, o ato de escrever à mão tem 
caído em desuso. Nunca se leu tanto, porém, a qualidade da lei-
tura também foi afetada, hoje, não se tem paciência para parar 
e ler um texto mais longo ou um livro, artigos superficiais e sem 
profundidade tem se tornado mais frequentes. 

Assim, as pessoas têm tido dificuldades para escrever e ela-
borar textos. O ato de escrever exerce um papel relevante no 

O Poder da Escrita

A empregada

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Viajar, viajar e viajar...
Quando você viaja e fica atento aos detalhes, vê os encontros 

e reencontros.
Pessoas que chegam. Uma felicidade nos rostos dos familiares 

que recebem os entes queridos ou as vezes não. 
Também tem as lágrimas de felicidades, as lágrimas de triste-

za quando seu familiar ou amigos vão para uma viajem
Para quem parte nessa viagem têm a esperança em viver no-

vas experiências, conhecer novos lugares e pessoas. Também 

processo de aprendizagem, criatividade, e reorganização de 
ideias. Traz clareza aos pensamentos e acalma a alma.

Antigamente, as pessoas tinham como hábito escrever em 
diários secretos. Nele, eles eram livres para dar asas à imagina-
ção, registravam a sua rotina diária, seus pensamentos, agrade-
ciam as bênçãos recebidas, confiavam seus segredos, estes diá-
rios se transformavam em um amigo confidente, onde podiam 
expressar suas angustias, dores, sucessos, fracassos e alegrias.

Registrando pensamentos libertavam seus sentimentos que 
faziam mal, desabafavam, as aflições e temores que outrora pa-
reciam enormes, diminuíam de tamanho, as nuvens de preocu-
pação iam se dissipando e clareando a mente, proporcionado 
assim a tomada de decisões mais assertivas e com maior luci-
dez.

Seu diário tornava o seu melhor amigo, confidente e até seu 
analista.

Essa prática trazia ao coração conforto e alívio. Pois, na mes-
ma medida que as páginas em branco eram preenchidas, o es-
tresse diminuía e a calma e a alegria tomavam conta. 

Uma forma econômica e fácil de manter a saúde mental em 
dia.

Para isso, é necessário separar um tempo diário, sugiro de 
manhã ao acordar, quando a mente está descansada, acorde um 
pouco mais cedo. Aquiete o seu coração, e escreva.

Não se preocupe com erros de português, pontuação ou re-
gência verbal, apenas escreva.

Você não precisa escrever textos longos e elaborados, come-
ce expressando seus pensamentos, agradecimentos, sua rotina, 
algo de te chamou a atenção, aos poucos você tomará gosto, e 
quando você menos esperar se surpreenderá, e verá que escre-
ver não é tão difícil, cada dia será mais fácil e divertido escrever.

Apenas, se disponha a embarcar nessa aventura. Escreva, e 
tenha uma saúde mental mais equilibrada e saudável.

reencontrar outros conhecidos que algum tempo não vê. 
Ir e vir causa muitas sensações. Algumas indescritíveis.
Meu caro leitor, vocês viajam bastante ou pouco?
Hoje estou partindo para uma nova jornada, onde espero ter 

belas experiências. 
Vou conhecer a cidade Natal de meus bisavós.
E vocês caros leitores, sabem onde nasceram seus avós e bi-

savós?
Tenho certeza que para todos nós pode ser uma experiência 

cheia de significados. Andar por ruas com mais de 2000 anos, 
vielas, calçadas. Poder tocar em locais que eles tocaram. Entrar 
em igrejas e prédios que eles estiveram. Sei que para muitos não 
fará sentido, mas esse será o meu sentimento. De gratidão por 
terem vivido aqui na terra e poderem ter filhos que um dia nos 
tiveram. 

Passando lá algumas horas, sei que poderei descobrir e com-
preender um pouco das histórias, lugares e talvez até pessoas 
que tiveram alguma conexão especial.

Já imaginaram passando por essas ruas e descobrir velhas fo-
tos, ruas com nomes que ecoam memórias, ou até mesmo recei-

tas tradicionais que sua família costumava fazer. Cada detalhe 
pode trazer à tona uma parte da sua identidade que você nem 
sabia que existia. E o mais incrível é que, mesmo com toda a tec-
nologia e as redes sociais, nada substitui a experiência de estar 
lá, sentir o cheiro do lugar, ouvir as histórias contadas pessoal-
mente...

E você, ficou animado para viajar e conhecer as raízes da sua 
família? Como poderá ser essa experiência? Pense nisso!!!

Espero que você tenha uma viagem incrível! E, se quiser com-
partilhar, estou aqui para ouvir sobre suas aventuras e desco-
bertas. Afinal, a viagem é feita de histórias, e cada história é um 
tesouro.

Pode falar sobre suas experiências nas minhas redes sociais 
ou do Jornal Noroeste.

Se você me perguntasse há duas semanas se eu nutria fortes 
expectativas pelo bom desempenho de O Agente Secreto na 
premiação do Globo de Ouro 2026 eu diria que não. Afinal, 
não é comum para a Associação de Imprensa Estrangeira de 
Hollywood dar tanto destaque a filmes de um mesmo país se-
guidamente. Porém, contrariando todo o meu pessimismo, o 
Globo de Ouro surpreendeu e premiou não apenas Wagner 
Moura com a estatueta de Melhor Ator em filme dramático, 
mas também a obra O Agente Secreto como Melhor Filme 
em Língua Não-Inglesa. Um feito histórico, que só reforça a 
potência do cinema brasileiro nesse período de renascimen-
to após o apagão vivenciado entre 2018 e 2022, repetindo o 
feito inédito de Ainda Estou Aqui. O Brasil abre o novo ano 
mantendo vivo o sentimento de orgulho pelas produções na-
cionais e o resultado, é claro, são salas de cinema lotadas para 
ver os filmes que contam as nossas histórias e mostram a nos-
sa gente. O que é fantástico! Depois dessa surpresa positiva 
no Globo de Ouro, o que se espera é que o filme de Kleber 
Mendonça Filho apresente um bom desempenho também no 
Oscar, começando pelas indicações que serão anunciadas no 
próximo dia 22 de janeiro (quinta-feira). Agora, é hora de tor-
cer, aguardar e ir ver ou rever O Agente Secreto, que segue em 
cartaz nos cinemas!

Porém, caso você já tenha visto O Agente Secreto e não 
queira vê-lo novamente, outra indicação é um suspense que, 
surpreendentemente, se equilibra de maneira improvável a 
partir do melodroma. Lançado bem no feriado de Ano Novo, 
a obra segue em cartaz e tem chamado atenção principalmen-
te de quem quer ir ao cinema nas férias para ver um filme 
naquele estilo sessão da tarde para adultos, que é meio tenso, 
mas bem leve. A Coluna Sétima Arte desta semana, traz um 
pouco mais sobre a adaptação para o cinema do best-seller A 
Empregada.

A obra original, escrita por Freida McFadden, parte daquilo 
que está escondido por traz da intimidade de famílias perfei-
tas. Era de se imaginar que Paul Feig encontraria aí um campo 
interessante para trabalhar. Embora consagrado na comédia, 
ele já havia mostrado, em Um Pequeno Favor, que sabe brin-
car com a instabilidade das aparências. O problema e, a meu 
ver, também a graça, é que sua versão de A Empregada nunca 
se decide totalmente entre o thriller psicológico e o melodra-

ma exagerado. O filme oscila, tropeça, exagera… mas, curio-
samente, não deixa de envolver.

A premissa é simples e eficiente. Millie Calloway aceita um 
emprego como empregada doméstica na casa dos Winches-
ter, uma família rica de Long Island. Ela carrega um passado 
nebuloso, precisa desesperadamente daquela oportunidade e 
se esforça para acreditar que aquele é o começo de uma vida 
melhor. Nina, a patroa, se apresenta como uma mulher gen-
til, quase frágil, mas aos poucos passa a revelar um compor-
tamento instável, por vezes cruel. Andrew, o marido, surge 
como o polo oposto: educado, contido, aparentemente sensa-
to. Em pouco tempo, o que parecia apenas um trabalho difícil 
se transforma num jogo de tensão, desejo e manipulação.

Esse tipo de história pede paciência. Pede olhar demora-
do, detalhes, ruídos pequenos que incomodam mais do que 
gritos. Muitos dizem que livro constrói isso com habilidade. 
Já o filme, não. Feig tem pressa. Ele quer chegar logo aos mo-
mentos de choque, às viradas bruscas, às cenas que rendem 
comentário. Com isso, sacrifica parte do prazer que existe 
na construção lenta do desconforto. Em vários momentos, 
A Empregada parece desconfiar da própria trama, como se 
temesse que o público se distraísse caso o suspense não vies-
se acompanhado de trilha alta, reações intensas ou situações 
escancaradas.

Essa falta de sutileza aparece também na construção dos 
ambientes. A casa dos Winchester é grande, bonita, impecável 
e não vai além disso. Bem por isso, é uma casa com falta de 
personalidade. Falta nela a sensação de espaço vivido. Os am-
bientes não contam história; apenas exibem riqueza. Objetos 
que poderiam carregar simbolismo surgem como adereços, só 
porque são coisa de rico. Tudo é funcional demais, genérico 
demais. O resultado é um cenário elegante, mas dramatica-
mente vazio, que não colabora muito para aprofundar os con-
flitos que se desenrolam ali dentro.

No meio disso, o elenco tenta, com diferentes níveis de êxi-
to, dar carne a personagens que o roteiro nem sempre sabe 
como tratar. Sydney Sweeney constrói uma Millie contida, 
quase neutra. É uma atuação econômica, por vezes limitada, 
mas que acaba dialogando com o próprio espírito do filme: há 
algo de artificial na personagem, como se ela estivesse sempre 
representando uma versão aceitável de si mesma. Em alguns 
momentos isso empobrece; em outros, curiosamente, funcio-
na. O que só reforça sua imagem de atriz mediana, após os re-
centes casos de polêmica envolvendo uma campanha de jeans 
supostamente camufladas de promoção de eugenia (ideia dis-
criminatória de que alguns indivíduos seriam geneticamente 
superiores a outros), o que só pirou depois que o presidente 
americano resolveu politizar a polêmica já desastrosa.

Por outro lado, quem realmente sustenta o interesse dra-
mático é Amanda Seyfried. Sua Nina é instável, imprevisí-
vel, desconfortável. Seyfried alterna doçura e crueldade com 
uma facilidade que prende o olhar. Mesmo quando o filme 
exagera, ela encontra maneiras de ancorar a personagem em 

algo reconhecível. Seu traba-
lho dá densidade às primeiras 
sequências e cria a impressão 
de que, ali, existe de fato uma 
mulher jogando um jogo que 
só ela parece compreender 
por inteiro. Já Brandon Skle-
nar, como Andrew, permane-
ce raso. Está em cena, muitas 
vezes, como presença física e 
elemento de tensão românti-
ca, mas raramente como per-
sonagem complexo. O roteiro 
pouco o ajuda, e sua interpretação não encontra brechas para 
ir além do óbvio. O mesmo acontece com figuras secundárias, 
introduzidas com promessa de mistério e abandonadas sem 
maior consequência.

Quando o filme entra em seu segundo tempo e se aproxima 
das grandes revelações, Feig opta sem hesitação pelo excesso. 
A reviravolta central é explicada mais do que sugerida, exibi-
da mais do que construída, um didatismo desnecessário. Há 
pouco espaço para que o espectador participe; o filme prefere 
conduzir pela mão. É nesse ponto que A Empregada começa a 
flertar com o involuntariamente cômico. Algumas cenas que 
deveriam provocar tensão acabam arrancando risos. Os diá-
logos ganham um ar quase novelesco. A encenação se torna 
maior que a situação.

E, curiosamente, é aí que o longa encontra uma identidade 
inesperada. Ao abandonar de vez qualquer compromisso com 
a sutileza, ele passa a funcionar como prazer culposo. Um sus-
pense que sabe, ou que aparenta saber, que é caricato. Que 
aceita sua artificialidade. Que se permite ser mais exagerado 
do que profundo. Não é o thriller elegante que poderia ter 
sido, mas se transforma num entretenimento curioso, desses 
que a gente comenta depois da sessão, rindo de algumas solu-
ções e admitindo que, apesar de tudo, se deixou levar.

Confesso ter uma certa simpatia por filmes assim. Desagra-
dam no começo, mas depois, acabam compensando. Obras 
imperfeitas, irregulares, mas vivas. A Empregada erra quando 
não confia no silêncio, quando explica demais, quando troca 
o clima de tensão por espetáculo. Mas acerta ao oferecer uma 
dinâmica central interessante, ao dar espaço para uma grande 
atriz se divertir em cena e ao não ter vergonha de escorregar 
para o exagero.

Por que ver esse filme? Diferente de O Agente Secreto, a obra 
em questão não é um filme destinado a ocupar listas de me-
lhores do ano. A Empregada dificilmente ficará na memória 
como grande suspense. Mas merece ser visto porque cumpre 
um papel honesto: o de provocar, confundir, às vezes rir de si 
mesmo e, acima de tudo, entreter. Daqueles títulos que talvez 
não respeitemos muito como críticos, mas que assistimos até 
o fim com público. E isso, no cinema, é claro que ainda diz 
bastante coisa. Boa sessão!

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Foto: Alex Fernandes FrançaNOVA ESPERANÇA

Prefeitura reforça cobrança por 
limpeza de terrenos e alerta para 

riscos à saúde pública
Medida busca prevenir focos de dengue, presença de animais peçonhentos e 

garantir mais segurança e bem-estar à população em todas as regiões do município

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Nova Es-
perança deu início a uma 
nova etapa de fiscalização 
voltada à conservação de ter-
renos urbanos, com o objeti-
vo de reduzir problemas que 
afetam diretamente a saúde 
e a segurança da população. 
Proprietários estão sendo 

Terreno com mato alto e acúmulo de resíduos se transforma 
em foco de proliferação do mosquito da dengue e abrigo 
para animais peçonhentos, oferecendo riscos à saúde e à 

segurança da população

notificados para promover 
não apenas a roçada do mato, 
mas também a retirada de en-
tulhos, galhos, recipientes e 
outros materiais que possam 
servir de abrigo para pragas 
ou acumular água.

Áreas sem manutenção 
adequada acabam se tornan-
do focos de proliferação de 
mosquitos, incluindo o trans-
missor da dengue, além de fa-

vorecerem o aparecimento de 
animais peçonhentos, como 
escorpiões, aranhas e cobras. 
Esses fatores elevam o risco de 
acidentes e doenças, trazendo 
impactos que ultrapassam o 
limite do terreno e atingem 
toda a vizinhança.

Com a combinação de ca-
lor intenso e chuvas frequen-
tes nesta época do ano, o cres-
cimento da vegetação ocorre 

de forma acelerada, o que 
exige maior atenção por parte 
dos proprietários. Ao mesmo 
tempo, a administração mu-
nicipal informa que mantém 
equipes mobilizadas para ga-
rantir a limpeza e a manuten-
ção dos terrenos pertencentes 
ao poder público, contribuin-
do para uma cidade mais or-
ganizada e segura.

A Prefeitura reforça que 

Opinião do Blog
Finalmente, União Europeia confirma aprovação ao 

acordo de livre comércio com o Mercosul
Graças a luta incessante do governo Lula, depois de duas 

décadas de discussão, finalmente, o acordo de livre comércio 
entre União Europeia e Mercosul será assinado amanhã, dia 
17 de janeiro, em Assunção, capital do Paraguai, com a pre-
sença de lideranças de ambos os blocos. 

O tratado entre os dois blocos será de extrema importância 
pois beneficiará cerca de 720 milhões de pessoas e um PIB 
combinado superior a US$ 22 trilhões, estratégico para am-
pliar mercados, fortalecer o multilateralismo e render divi-
dendos políticos ao governo Lula. Como se vê, o tratado tem 
peso geopolítico relevante pois vai ampliar ainda mais a inser-
ção do Brasil no mercado europeu com 450 milhões de consu-
midores e reforça uma agenda de cooperação em um cenário 
global, sendo um instrumento capaz de diversificar parcerias 
comerciais, reduzir dependências estratégicas e ao mesmo 
tempo, aumentar ainda mais o prestígio do governo Lula no 
cenário nacional e internacional. Do ponto de vista econômi-
co, a expectativa é de que abra novos mercados para produtos 
brasileiros, inclusive em países europeus pouco explorados 
comercialmente, além de eliminar tarifas e simplificar proce-
dimentos aduaneiros. A Europa é vista pelo governo como um 
destino de maior estabilidade institucional e espaço para bens 
de maior valor agregado, enquanto nas importações, o acordo 
pode ajudar a reduzir a dependência tecnológica do Brasil em 
relação aos Estados Unidos e China. O acordo é histórico para 
o multilateralismo, pois é um dos maiores tratado de livre co-
mércio do mundo, com benefícios para os dois blocos.

Ao anunciar o acordo firmado, a presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der Leyen, classificou o momento como 
histórico e afirmou que o acordo envia uma sinalização forte 
de que a Europa leva a sério as suas prioridades, com poten-
cial para gerar crescimento, oportunidades e maior prosperi-
dade para cidadãos e empresas.

O Mercosul é formado por Brasil, o maior país do grupo, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Bolívia.  Os Estados associa-
dos são Chile, Equador, Guiana, Colômbia, Panamá, Peru e 
Suriname.-

Coisas do Cotidiano
•	 Vitória   histórica do cinema brasileiro – O filme 

“O Agente Secreto” e o ator “Wagner Moura” brilharam nos 
Prêmios Globo de Ouro (Golden Globe Awards). O Brasil é 
um país onde já produziu inúmeros filmes muito bons, mas 

não reconhecidos pela crítica internacional. Mas insistimos e 
o resultado está ai, calando a boca daqueles medíocres negati-
vistas. “O Agente Secreto” acaba de receber uma das maiores 
premiações do cinema, “O Globo de Ouro”, como o melhor 
filme em língua não inglesa. E de quebra, o ator Wagner Mou-
ra recebeu o troféu” Globo de Ouro “como o “Melhor Ator” 
em filme de drama;

•	 Aprovação de Lula chega a 47%, segundo divulga-
ção da pesquisa Quaest, dia 14 de janeiro último, o mesmo 
patamar de 2025. Quanto as eleições presidenciais deste ano, 
pesquisa Quaest diz que Lula venceria qualquer candidato em 
primeiro ou segundo turno;

•	 Trump cancela visto de migração de cidadãos de 75 
países, inclusive Brasil – O que acontece é que os Estados 
Unidos não darão mais autorizações para moradia ou traba-
lho nos Estados Unidos, o que exclui do congelamento os vis-
tos de turismo e para estudantes temporários;

•	 Efeito Lula - Renovação automática da Carteira Na-
cional de Habilitação para o bom condutor – Para os mo-
toristas classificados como bons condutores, terem um bom 
histórico no trânsito, a partir de sexta feira última, 9 de ja-
neiro, não precisarão mais de pagar taxas para a renovação 
da Carteira Nacional de Habilitação que será automática. Essa 
medida é para diferenciar os bons dos maus motoristas;

•	 Parlamentares sem o que fazer – É impressionante 
como inúmeros congressistas perdem tempo ao insistirem 
com essa questão da anistia. Os vândalos foram ao Congresso 
Nacional, Executivo e STF, onde provocaram um verdadeiro 
quebra-quebra naquelas instituições do país por perderem as 
eleições, e ainda arquitetaram planos para um golpe de Estado 
e assassinar Lula, Alckmin e Alexandre de Moraes. Por essas 
razões, foram para a cadeia, punidos e pronto, acabou, chega, 
não se fala mais nisso. Tai o acordo da União Europeia com 
o Mercosul, salários dos professores, questão da redução do 
feminicídio e outros assuntos importantes para serem anali-
sados;  

•	 Efeito Lula – Brasil bate recorde de exportações em 
2025 – Apesar do tarifaço de Trump em 2025, o Brasil ex-
portou US$ 349 bilhões, impulsionado por novos mercados e 
indústria de transformação, consolidando uma retomada do 
protagonismo brasileiro no comércio internacional e ocorre 
em um contexto global marcado por tensões geopolíticas e 
mudanças nas regras do comércio;

•	 Espanha, Alemanha e Itália abriram as portas para 
trabalhadores brasileiros – Passando por crises internas, os 
países europeus flexibilizaram programas de imigração labo-
ral, com foco em atrair trabalhadores estrangeiros, oferecendo 
vários benefícios para ir para lá.  Falta de mão de obra quali-
ficada, população envelhecida e a taxa de natalidade baixa são 
as causas. Alertamos para os cuidados que muitas promessas 
podem ser falsas. Procurem entrar e contato com canais ofi-
ciais;

•	 Alemanha, França, Suécia e Noruega embarcaram 
soldados para a Groenlândia, apesar de ter autonomia, está 
sob a custódia da Dinamarca. Outros países mandarão sol-

dados para a defesa da ilha, depois que Trump disse que “a 
conquista da Groenlândia será fácil ou difícil para os Estados 
Unidos;

•	 Estação Detox – Detox Station – Para uma boa di-
gestão, as seis frutas mais recomendadas são mamão, abacaxi, 
ameixa, maçã, pera e kiwi pois contém enzimas como papaína 
e bromelina, além de fibras, água que regulam o intestino, ali-
viam o inchaço e auxiliam a quebra de proteínas, melhorando 
o trânsito intestinal e reduzidos gases;

•	 Efeito Lula - Em dois anos, 17,4 milhões de brasi-
leiros deixam a pobreza – Levantamento feito pela Funda-
ção Getúlio Vargas aponta que houve um avanço histórico das 
classes A, B e C no Brasil. Segundo levantamento, 78,18% da 
população brasileira passou a integrar essas faixas de renda 
em 2024, o maior patamar da série histórica iniciada em 1976. 
Este resultado é fruto da administração Lula, cujo o resultado 
é uma economia forte, acelerada, que gera mais renda, mais 
emprego e mais oportunidades para trabalhadores;

•	 Mini tsunami: mar avança repentinamente na Ar-
gentina e deixa mortos e feridos – Fenômeno inesperado 
após marés extremamente baixa, com uma temperatura de 
38ºC, uma série de ondas de grande intensidade atingiu praias 
de Mar del Plata, Santa Clara del Mar e Mar Chiquita, que 
estavam muito cheias, ocasionando mortes e feridos;

Entrelinhas
***Parabéns aos aniversariantes desta semana:  Kamile Miils 

(16/01), Karina Minkoff (18/01), Liège Raymundo (19/01), minha 
sobrinha Clélia Vale (20/01), Cida Belentani (21/01) e meu querido 
genro Rafael Bruno Krieger (21/01). ***A jovem  Letícia Fratini 
Britto está irradiante  pela sua formatura em Psicologia. Na edição da 
próxima terça feira, 20/01, Letícia será destaque em uma das colunas 
deste Jornal. ***De novo, o mesmo debate: com a vitória do filme “O 
Agente Secreto” no Globo de Ouro 2026, é preciso esclarecer que o 
filme não usou recursos da Lei Rouanet, arrecadando até agora cerca 
de R$ 25 milhões em bilheteria global.***Sucesso mundial, a banda sul-
coreana “BTS” quebrou a internet  essa semana ao anunciar uma super 
turnê mundial. No Brasil, eles se apresentam em São Paulo nos dias 
28, 30 e 31 de outubro. ***A Mattel lançou a Barbie com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), ampliando a linha com o foco em inclusão 
e representatividade. ***Emendas parlamentares, na maioria das 
vezes, é uma vergonha. Coisa de político corrupto. Lula vai vetar R$ 
11 bilhões em emendas. ***Para Trump, fácil ou difícil, a Groenlândia  
pertencerá aos Estados Unidos.***Lula termina 2025 com uma frase: 
“o povo brasileiro venceu”.***Senadores e deputados consomem 25% 
do investimento federal com as tais emendas, na maioria das  vezes, 
frias.***Trump disse que o armamento da Groenlândia se limita a um 
trenó puxado por dois cachorros.***O campeão do BBB26 var levar 
para casa um prêmio inicial de R$ 5,44 milhões, mais  que o dobro 
recebido pelo Campeão  do Campeonato  Argentino de futebol de 
2025, que foi o Estudiantes de La Plata que recebe R$ 2,5 milhões. Ao 
longo do programa, o campeão do BBB26 poderá receber ainda um 
prêmio maior que o estipulado. *** “A mente é tudo. Você se torna 
tudo aquilo que pensa” – Sidarta Gautama (cerca de 563 a.C.-483 
a.C.) também conhecido como Buda, mestre espiritual e fundador da 
filosofia budista.-

Assédio moral na família: 
quando o Direito Penal e o Direito 

das Famílias se encontram
Parece um pouco habitual em um primeiro momento, contudo, não 

é raro que assuntos da área do Direito Penal estejam conectados com o 
Direito das Famílias, por exemplo. Muitas vezes problemas que pare-
cem dizer respeito aos núcleos familiares têm respingos na área penal, 
como é o caso do assédio moral. 

A família sempre ocupou posição de destaque nas sociedades espa-
lha-das pelo globo terrestre, inclusive na brasileira, que se apresenta 
como uma das organizações mais antigas da humanidade. Esta tam-
bém ganha notorie-dade por ser o primeiro grupo que o indivíduo 
tem contato antes de integrar outros agrupamentos ao longo de sua 
trajetória. 

Nos dias atuais sua estrutura é entendida como, mais do que um 

dos pi-lares para que o sujeito construa uma personalidade saudável 
e influencie como este irá se comportar perante a comunidade, um 
ambiente apto a propor-cionar aos seus membros mecanismos que os 
auxiliem na busca pelos propó-sitos que os transbordem como seres 
humanos. 

Isto é, a família é circundada por princípios como solidariedade 
familiar, igualdade entre os filhos, igualdade entre cônjuges e com-
panheiros, melhor interesse da criança, do adolescente e do jovem, 
função social da família, pro-teção ao idoso, pluralidade familiar, livre 
planejamento familiar e responsabili-dade parental, dentre outros que 
podem ser aplicáveis ao seu sistema. 

Estes, principalmente, decorrem do princípio da dignidade da pes-
soa humana e receberam destaque por meio da Constituição Federal 
de 1988, que tratou a família não mais de maneira institucionalizada, 
mas sim como uma seara que, como já ressaltado, deve servir de palco 
para a edificação da perso-nalidade de quem a compõe e fomento para 
seu bem-estar. 

Todavia, muitos núcleos familiares não se portam como estruturas 
van-tajosas para o convívio de seus membros e acabam por ferir as in-
tegridades moral, psíquica e física destes, componentes dos chamados 
direitos da perso-nalidade.

Um dos meios de perceber tais desvios é através do assédio moral, 
que é o exercício de ofender a honra da vítima com insultos, xinga-
mentos, humi-lhações, entre outras práticas repugnantes, de forma 
reiterada e com postura dominante por parte do agressor, proporcio-

nando à vítima situações desconfor-táveis e traumáticas, que podem 
respingar, além do âmbito da moralidade, na sua psique e físico. 

Sintomas como: ansiedade, nervosismo, irritabilidade, alterações 
em seu sistema endócrino, problemas digestivos, distúrbios alimen-
tares (anorexia e bulimia), uso de drogas, quadro de depressão e até 
mesmo o suicídio, são algumas das graves consequências causadas 
pela violência moral (lembrando que esta colunista não é formada nas 
áreas da saúde e da psicologia, este texto se baseia em diversas obras e 
artigos lidos desses segmentos). 

A violência moral não possui um tratamento rígido pelo ordena-
mento ju-rídico, mas, atualmente, ela é englobada pela Lei Maria da 
Penha (art. 7º, inc. V), sendo essa entendida como qualquer conduta 
que configure calúnia, di-famação ou injúria. Por óbvio, também está 
protegida pelos próprios tipos pe-nais de calúnia, difamação e injúria 
previstos no Código Penal (arts. 138, 139 e 140). 

Não podemos esquecer da esfera cível, pois pode ser alvo de inde-
niza-ção como uma forma de reduzir os prejuízos suportados pela 
vítima, conside-rando que o assédio moral afeta diretamente a per-
sonalidade do alvo de sua prática e pode ser considerada como um 
“assassinato” gradativo de seu íntimo e, por sua vez, da sua dignidade.

a legislação municipal prevê 
aplicação de multas aos pro-
prietários que não atenderem 
às notificações. As fiscaliza-

ções já estão em andamento 
e serão ampliadas para todas 
as regiões do município, sem 
exceção.

Luiza Gabriella Berti é advogada (OAB/PR 102.908), 
Especialista em Direito Processual Penal, Mestre em Ciências 

Jurídicas e Aluna especial nível Doutorado PPGSER/UEL.
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Edital de concessão prevê 
arvorismo, tirolesa, Café 

Locomotiva e novos 
atrativos no Parque do Ingá

Consulta pública sobre minuta do edital está disponível 
até 10 de fevereiro

O Parque do Ingá ganhará novos atrati-
vos e espaços que irão transformar a unida-
de de conservação em um ambiente ainda 
mais interativo para visitantes e morado-
res. Conforme prevê a minuta do edital de 
concessão, que abrange exclusivamente os 
serviços de apoio à visitação, a concessio-
nária realizará uma série de intervenções, 
como a implantação de um Restaurante e/
ou Café Locomotiva nas proximidades da 
locomotiva histórica localizada junto à en-
trada principal, a retomada do “Trenzinho 
do Ingá”, conectando os principais atrati-
vos do parque, além da implantação de três 
decks de mirante voltados para o lago e de 
opções de lazer e aventura, como arvoris-
mo e tirolesa.

A concessão abrangerá exclusivamen-
te os serviços de limpeza, segurança, ma-
nutenção e turismo ambiental. A entrada 

visitante e à valorização do espaço, como 
a requalificação da praça de acesso do Por-
tão 1 e a ampliação da entrada do Portão 
2, com a reforma do prédio existente para 
implantação de uma lanchonete e/ou café, 
além de um quiosque de souvenirs.

O edital também prevê a implantação 
de uma central de atendimento ao turista, 
uma central de segurança e uma sede admi-
nistrativa. Está prevista ainda a criação de 
espaços temáticos permanentes, destinados 
à educação ambiental, à contemplação da 
biodiversidade e ao estímulo à preservação 
de espécies nativas. Entre os atrativos de la-
zer e aventura, destacam-se a implantação e 
operação de duas tirolesas principais, com 
extensão estimada de 120 metros cada, 
além de arvorismo com percurso de aven-
tura de até 200 metros de extensão.

“O Restaurante Locomotiva, por exem-

Foto: Rafael Macri / PMM

Foto: Suely Sanches 

A concessão abrangerá exclusivamente os serviços de limpeza, segurança, manutenção e 
turismo ambiental

no Parque do Ingá continuará gratuita, e 
todas as ações relacionadas à conservação 
da biodiversidade permanecerão sob res-
ponsabilidade da Prefeitura de Maringá. 
“A concessionária poderá operar atrativos 
de lazer, alimentação, comércio, educação, 
cultura, eventos e publicidade, que serão 
geradores de receita. Esses serviços serão 
cobrados, como já ocorre atualmente com 
o pedalinho, o quiosque e a loja de souve-
nirs. No entanto, a entrada no parque se-
guirá gratuita”, explica o diretor-presidente 
do Instituto Ambiental de Maringá (IAM), 
José Roberto Behrend.

O edital de concessão estabelece in-
vestimentos obrigatórios que deverão ser 
realizados pela concessionária ao longo do 
período contratual. Estão previstas a refor-
ma dos sanitários e da lanchonete, a revita-
lização do playground infantil e a requali-
ficação dos sistemas de trilhas. Além disso, 
o projeto contempla novas intervenções 
voltadas à qualificação da experiência do 

plo, vai resgatar um símbolo do patrimô-
nio histórico da cidade. A concessionária 
instalará a estrutura próxima à locomotiva 
histórica e será responsável pela implanta-
ção do sistema de iluminação e do paisagis-
mo, o que permitirá o funcionamento do 
espaço também no período noturno, algo 
que hoje não ocorre com os atrativos do 
Parque”, ressaltou o diretor-presidente do 
IAM.

Consulta pública - A Prefeitura de Ma-
ringá, por meio do Instituto Ambiental de 
Maringá, está com consulta pública aberta 
sobre o edital de concessão do Parque do 
Ingá. Por meio da consulta, a comunida-
de tem acesso à documentação completa e 
pode apresentar contribuições ou esclare-
cer dúvidas sobre o modelo de concessão. 
As contribuições podem ser enviadas por 
meio de formulário online. A consulta pú-
blica está disponível por 20 dias úteis, até 
10 de fevereiro de 2026.

Prefeitura do Município de Maringá
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A safra de grãos (cereais, 
leguminosas e oleagino-
sas) de 2025 atingiu 346,1 
milhões de toneladas, um 
recorde na série histórica 
iniciada em 1975. Os dados, 
do Levantamento Sistemá-
tico da Produção Agrícola 
(LSPA), foram divulgados 
nesta quinta-feira (15/1), 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatistica 
(IBGE).

Até 2022, o Brasil nunca 
havia atingido a marca de 
300 milhões de toneladas 
de grãos. Ela foi alcançada 
pela primeira vez em 2023, 
quando chegou a 316,4 mi-
lhões de toneladas. Em 2024, 
devido, entre outros fato-
res, à crise climática no Rio 
Grande do Sul, a produção 
caiu para 292,7 milhões de 
toneladas, mas, ainda assim, 
foi superior a todos os anos 
entre 1975 e 2022.

Os ganhos de produtivi-
dade das lavouras são fruto 
de anos de trabalho de pes-
quisa de instituições como a 
Embrapa, que desenvolveu 
variedades adaptadas aos 
diversos biomas brasileiros. 
Esses ganhos também se de-
vem às decisões dos produ-
tores rurais, de investirem 
cada vez mais em tecnolo-
gias avançadas, visando al-
cançar o máximo do poten-
cial produtivo das plantas"

Carlos Alfredo Guedes
Gerente de Agricultura 

do IBGE
Somadas, as produções 

de grãos no Brasil entre 2023 
e 2025 chegaram a 955,23 
milhões de toneladas. No 
primeiro triênio da gestão 
anterior (2019, 2020 e 2021) 
a produção foi de 755,28 

Brasil atinge novo recorde na safra de grãos,
com 346,1 milhões de toneladas em 2025

Nos últimos três anos, entre 2023 e 2025, produção de cereais, leguminosas e oleaginosas chegou a 955,23 
milhões de toneladas, superando em 199,95 milhões de toneladas o que foi produzido no país entre 2019 e 

2022. Dados foram divulgados nesta quinta-feira (15/1), pelo IBGE

Somadas, as produções de grãos no Brasil entre 2023 e 2025 chegaram a 955,23 
milhões de toneladas. A produção nacional de soja, milho, algodão, sorgo e café 

do tipo canephora quebrou recordes.

milhões de toneladas. A di-
ferença entre um triênio e 
outro, de 199,95 milhões de 
toneladas, é superior à pro-
dução do país em 2016, que 
foi de 185,89 milhões de to-
neladas, e de toda a produ-
ção anual do Brasil desde 
1975 até 2014, ano em que 
foram produzidas 194,57 
milhões de toneladas de 
grãos. O Brasil ultrapassou 
a marca de 200 milhões de 
toneladas pela primeira vez 
em 2015 (209,66 milhões) e, 
desde então, apenas em 2016 
a produção ficou abaixo dis-
so, quando fechou em 185,89 
milhões de toneladas.

SOJA, MILHO, ALGO-
DÃO, SORGO E CAFÉ – A 
produção nacional de soja 
(166,1 milhões de tonela-
das), milho (141,7 milhões 
de toneladas), algodão (9,9 
milhões de toneladas), sorgo 

(5,4 milhões de toneladas) e 
café do tipo canephora (1,3 
milhão de toneladas) que-
brou recordes.

ÁREA COLHIDA – A 
área colhida em 2025 foi 
estimada em 81,6 milhões 
de hectares, com aumento 
de 3,2% (ou 2,5 milhões de 
hectares) frente a 2024. Con-
tribuíram para isso os acrés-
cimos de 5,7% na área plan-
tada do algodão, de 11,1% 
para o arroz, de 3,7% para a 
soja, de 4,3% para o milho e 
de 15,6% no sorgo. Em con-
trapartida, houve reduções 
de 7,2% na área do feijão e 
de 18,2% na do trigo.

PRODUÇÃO DUPLICA 
EM 13 ANOS – A safra de 
2025 teve aumento de 18,2% 
frente a produção de 2024. 
Na série histórica do IBGE, 
observa-se que esses 346,1 
milhões de toneladas de 

grãos representam mais que 
o dobro da produção atingi-
da em 2012 (162,0 milhões 
de toneladas). Ou seja: em 
13 anos, a produção de grãos 
do país mais do que dupli-
cou.

GANHO DE PRODUTI-
VIDADE – A área plantada 
no país, entretanto, não cres-
ceu na mesma velocidade, 
variando apenas 66,8% nes-
se período: de 48,9 milhões 
de hectares em 2012 para 
81,6 milhões de hectares em 
2025, um ganho de produti-
vidade. "Os ganhos de pro-
dutividade das lavouras são 
fruto de anos de trabalho 
de pesquisa de instituições 
como a Embrapa, que desen-
volveu variedades adaptadas 
aos diversos biomas brasilei-
ros. Esses ganhos também se 
devem às decisões dos pro-
dutores rurais, de investirem 

cada vez mais em tecnolo-
gias avançadas, visando al-
cançar o máximo do poten-
cial produtivo das plantas", 
ressalta Carlos Alfredo Gue-
des, gerente de Agricultura 
do IBGE. Alfredo, observa, 
ainda, que o recorde de 2025 
se deveu, principalmente, 
às performances da soja, do 
milho e do algodão, devido 
às condições climáticas bas-
tante favoráveis, no ano.

REGIÕES – A Região 
Centro-Oeste concentrou 
mais da metade (51,6%) da 
produção de grãos do país 
em 2025, com 178,7 mi-
lhões de toneladas. A Região 
Sul veio a seguir, com 86,3 
milhões de toneladas, ou 
24,9% do total. A produção 
de grãos das demais regiões 
também foi significativa, 
mas ficou abaixo dos 10%: 
Sudeste, com 31,1 milhões 
de toneladas, ou 9%; Nor-
deste, com 27,7 milhões de 
toneladas ou 8,0% e Norte, 
com 22,3 milhões de tonela-
das, ou 6,5%.

DESTAQUE PARA 
MATO GROSSO – Entre 
os estados, Mato Grosso foi 
o maior produtor nacional 
de grãos em 2025, com par-
ticipação de 32%, seguido 
pelo Paraná (13,5%), Goiás 
(11,3%), Rio Grande do Sul 
(9,3%), Mato Grosso do 
Sul (8,1%) e Minas Gerais 
(5,5%). Juntos, os seis esta-
dos concentram praticamen-
te 80% (79,7%) da safra de 
grãos do país.

LEVE REDUÇÃO – O 
terceiro prognóstico para a 
safra 2026 aponta uma leve 
redução, estimada em 1,8% 
(ou menos 6,3 milhões de 
toneladas), frente a 2025, 

com projeção de uma pro-
dução de 339,8 milhões de 
toneladas de grãos, o que, 
ainda assim, seria a segunda 
maior da série histórica, des-
de 1975.

PLANO SAFRA RE-
CORDE – Em julho do ano 
passado, o Governo do Bra-
sil anunciou o Plano Safra 
2025/2026, o maior da his-
tória, da ordem de R$ 516,2 
bilhões em recursos para 
a agricultura empresarial. 
O Plano Safra é a principal 
política pública do governo 
brasileiro para financiar o 
agronegócio. O plano anun-
ciado em 2025 teve como 
foco a ampliação do crédito 
rural, o incentivo à produção 
sustentável e o fortalecimen-
to da infraestrutura no cam-
po. O valor representa um 
acréscimo de R$ 8 bilhões 
em relação à safra anterior.

O LSPA – Implantado 
em novembro de 1972, o Le-
vantamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA) 
fornece estimativas mensais 
sobre quantidade produzida, 
área plantada, área colhi-
da e rendimento médio dos 
produtos agrícolas mais im-
portantes. O levantamento 
permite acompanhamento 
de cada cultura investigada, 
desde a intenção de plan-
tio até o final da colheita e, 
ainda, o prognóstico da pró-
xima safra, com base em le-
vantamentos específicos em 
outubro, novembro e dezem-
bro. A próxima divulgação 
do LSPA, referente a janeiro 
de 2026, será em 12 de feve-
reiro. 

Fonte: Secretaria de Co-
municação Social da Presi-
dência da República

Foto: Getty Images

Acordo Mercosul-UE deve entrar
em vigor no 2º semestre, diz Alckmin

Vice-presidente participou do programa Bom Dia, Ministro

O vice-presidente da 
República e ministro do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, disse 
nesta quinta-feira (15) que 
o acordo comercial entre 
Mercosul e União Europeia 
(UE) deve entrar em vigor 
no segundo semestre des-
te ano: “Um acordo que, 
há 25 anos, era trabalhado, 
mas nunca saía. Finalmen-
te, [será] assinado no sába-
do (17).”  

“Assinado, o Parlamen-
to Europeu aprova sua lei 
e nós, no Brasil, aprova-
mos a lei, internalizando 
o acordo. A gente espera 
que aprove a lei ainda nes-
te primeiro semestre e que 
tenhamos, no segundo se-
mestre, a vigência do acor-
do. Aí, ele entra imediata-
mente em vigência.”

Em entrevista a emisso-
ras de rádio durante o pro-
grama Bom Dia, Ministro, 
produzido pela Empresa 
Brasil de Comunicação 
(EBC), Alckmin avaliou 

Foto: Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

que o acordo entre Mer-
cosul e União Europeia é o 
maior acordo entre blocos 

do mundo, envolvendo 720 
milhões de pessoas e US$ 
22 trilhões de mercado.

“São cinco países no 
Mercosul [Brasil Argen-
tina, Paraguai, Uruguai e, 

agora, Bolívia]. E a União 
Europeia, com 27 países 
dos mais ricos do mundo. 

Isso significa comércio: va-
mos vender mais para eles. 
Zerar a tarifa, então você 
tem livre comércio – mas 
livre comércio com regras. 
Também vamos comprar 
mais deles.”

“Ganha a sociedade, 
comprando produtos mais 
baratos e de melhor qua-
lidade. Comércio exterior, 
hoje, é emprego na veia. 
Tem determinadas empre-
sas que, se não exportarem, 
elas fecham. O mercado 
interno não é suficiente”, 
completou o ministro.

Alckmin ainda classi-
ficou o acordo como um 
exemplo para o mundo:

“Em um momento de 
instabilidade política, de 
geopolítica com guerras 
em vários lugares, de prote-
cionismo exacerbado, você 
dá o exemplo de que é pos-
sível, através do diálogo e 
da negociação, fortalecer o 
multilateralismo e ter livre 
comércio.”

Agência Brasil
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Projeto Valentes de Cristo amplia atuação e busca 
apoio para consolidar sede em Nova Esperança

Iniciativa social une esporte e fé cristã, atende cerca de 200 jovens e
precisa de recursos para reformar novo espaço de formação integral

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Desde 2017, o Projeto Va-
lentes de Cristo vem desem-
penhando um papel transfor-
mador em Nova Esperança ao 
unir o esporte à fé cristã como 
instrumentos de inclusão so-
cial e formação humana. A 
iniciativa atende atualmente 
cerca de 200 crianças, adoles-
centes e jovens, com idades 
entre 4 e 25 anos, oferecendo 
no futebol um caminho de 
disciplina, convivência, va-

lores e novas perspectivas de 
futuro.

As atividades esportivas 
são desenvolvidas no Campo 
do Ouro Branco, localizado 
no Conjunto Ouro Branco, 
próximo à Vila Regina e à 
Vila Pompeia. A presença do 
projeto nessa região tem sido 
fundamental para alcançar 
crianças e jovens em situa-
ção de vulnerabilidade social, 
fortalecendo vínculos comu-
nitários e promovendo opor-
tunidades que vão além do 
esporte.

Recentemente, o Projeto 
Valentes de Cristo deu um 
passo importante ao viabilizar 
a locação de um prédio que 
será sua sede oficial. A pro-
posta é transformar o espaço 
em um centro de formação in-
tegral, com a oferta de cursos 
de manutenção e mecânica de 
motocicletas, aulas de infor-
mática, ensino de instrumen-
tos musicais, além de ações 
voltadas ao atendimento so-
cial, orientação e apoio às fa-
mílias dos participantes.

Durante a negociação do 

aluguel, ficou acordado um 
valor reduzido, condicionado 
à responsabilidade do próprio 
projeto em realizar todas as re-
formas necessárias no imóvel. 
Apesar de já arcar com despe-
sas fixas como aluguel, água 
e energia elétrica, a entidade 
ainda não conseguiu iniciar 
as atividades no local devido à 
falta de recursos financeiros e 
de mão de obra especializada.

Entre as principais deman-
das estão a reforma da parte 
elétrica, pintura, manutenção 
do telhado, instalação de for-

ro e outras adequações estru-
turais. Diante desse cenário, 
a coordenação do projeto 
faz um apelo à comunidade 
de Nova Esperança e região, 
às autoridades, empresários, 
profissionais e voluntários 
para que se unam a essa causa 
social.

As doações financeiras 
para a reforma do prédio po-
dem ser realizadas via Pix, 
por meio da chave CNPJ 
52.575.168/0001-29, em 
nome do Projeto Valentes de 
Cristo. Já aqueles que deseja-

rem contribuir com mão de 
obra voluntária — nas áreas 
de elétrica, pintura, telhado, 
forro ou manutenção em geral 
— podem entrar em contato 
pelo WhatsApp (44) 99837-
5216, com o diretor Césinha 
Padoan.

Com apoio da sociedade, 
o Projeto Valentes de Cristo 
espera consolidar sua sede e 
ampliar ainda mais o impacto 
social que, há quase uma dé-
cada, vem ajudando a trans-
formar vidas em Nova Espe-
rança.

Espaço que será a futura sede do Projeto Valentes de 
Cristo ainda precisa de reformas estruturais para receber 
atividades de formação social, educacional e profissional 

em Nova Esperança

Ambientes interno e externo do imóvel locado pelo 
Projeto Valentes de Cristo aguarda melhorias na parte 

elétrica, pintura e adequações para se tornar um centro de 
apoio a crianças e jovens

Prédio destinado à nova sede do Projeto 
Valentes de Cristo depende do apoio da 

comunidade e de voluntários para viabilizar as 
reformas e ampliar o atendimento social

Fotos Pedro Bera/jornalnoroeste.com

ROTAM desmantela ponto de tráfico e prende duas 
mulheres com crack, cocaína e dinheiro

Ação durante patrulhamento resultou na apreensão de drogas fracionadas,
balança de precisão, celulares, câmeras de monitoramento e mais de R$ 1 mil em espécie

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma operação da Polícia 
Militar resultou na prisão de 
duas mulheres por tráfico de 
drogas na noite de quarta-
-feira (14), no município de 
Amaporã, a cerca de 69 qui-
lômetros de Nova Esperan-
ça. A ação foi realizada por 
equipes da ROTAM duran-
te patrulhamento de rotina 
pela cidade.

De acordo com as infor-
mações da Polícia Militar, a 
abordagem ocorreu por vol-
ta das 20h30. Após a iden-

- Materiais apreendidos pela ROTAM incluem porções de crack e 
cocaína já fracionadas, balança de precisão, dinheiro em espécie, 

celulares e equipamentos utilizados no tráfico de drogas

Divulgação/PMPR
tificação das suspeitas, os 
policiais realizaram buscas 
em uma residência vincu-
lada às abordadas, onde lo-
calizaram entorpecentes já 
fracionados e prontos para 
a comercialização, além de 
diversos materiais caracte-
rísticos do tráfico de drogas.

No local, foram apreen-
didas porções de crack e co-
caína, uma balança de pre-
cisão, dinheiro em espécie e 
utensílios utilizados para o 
fracionamento das substân-
cias. Também foram encon-
trados aparelhos celulares e 
câmeras de monitoramento, 

que, segundo a PM, podem 
ter sido utilizados para auxi-

liar na atividade criminosa.
Após a apreensão do 

material, as duas mulheres 
receberam voz de prisão e 
foram encaminhadas, junta-
mente com todo o ilícito, à 
Delegacia de Polícia Civil de 
Paranavaí, onde permane-
cem à disposição da Justiça.

Resultado da ação
•	 2 mulheres presas;
•	 43,7 gramas de 

crack, sendo 68 pedras em-
baladas em papel alumínio 
e uma pedra de maior tama-
nho;

•	 27,7 gramas de co-
caína, divididas em sete por-
ções pequenas e uma porção 
maior;

•	 3 aparelhos celula-
res apreendidos;

•	 1 gilete utilizada 
para fracionar a droga;

•	 2 câmeras de moni-
toramento;

•	 1 balança de preci-
são;

•	 R$ 1.091,00 em di-
nheiro, em notas diversas.

A Polícia Militar reforça 
que ações de patrulhamen-
to e combate ao tráfico de 
drogas seguem intensifica-
das em toda a região, com o 
objetivo de coibir a crimina-
lidade e garantir mais segu-
rança à população.

O Paraná consolidou em 
2025 o protagonismo na pro-
dução de grãos. Dados divul-
gados nesta quinta-feira (15) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
apontam que o Estado ficou 
com 13,5% da participação 
nacional na produção no ano 
passado, logo após o Mato 
Grosso (32%). Goiás (11,3%), 
Rio Grande do Sul (9,3%), 
Mato Grosso do Sul (8,1%) e 
Minas Gerais (5,5%) comple-
tam a lista.

Apenas no prognóstico de 
dezembro o Paraná teve uma 
das principais variações positi-
vas do Brasil, com crescimento 
de 49 mil toneladas. Outras 
variações relevantes acontece-
ram em São Paulo (253 mil t), 

Paraná fecha 2025 com 13,5% de participação na safra 
nacional de grãos; produção vai aumentar

O Paraná deve renovar esse protagonismo em 2026, a partir do terceiro prognóstico de área e produção para a safra 
do IBGE. Segundo o IBGE, o Estado deve ter aumento de 1,5% na produção em 2026.

no Pará (92 mil t), em Goiás 
(74 mil t), no Tocantins (52 
mil t) e no Maranhão (20 mil 
t). A safra de 2025 do Paraná 
bateu recorde da série históri-
ca do IBGE com 46,8 milhões 
de toneladas.

Ao mesmo tempo o Paraná 
deve renovar esse protagonis-
mo em 2026, a partir do tercei-
ro prognóstico de área e pro-
dução para a safra do IBGE. A 
safra brasileira de cereais, le-
guminosas e oleaginosas deve 
somar 339,8 milhões de tone-
ladas em relação ao segundo 
prognóstico, houve crescimen-
to de 4,2 milhões de toneladas. 

Segundo o IBGE, o Paraná 
deve ter aumento de 1,5% na 
produção em 2026. Outros es-
tados que devem ter bom de-

sempenho no setor são no Rio 
Grande do Sul, Piauí e Ron-
dônia. Na contramão, o IBGE 
aponta declínios no Mato 
Grosso (-7,9%), em Goiás 
(-8,0%), no Mato Grosso do 
Sul (-6,8%), em Minas Gerais 
(-1,7%), na Bahia (-4,7%), em 
São Paulo (-4,8%), no Tocan-

tins (-2,9%), no Maranhão 
(-0,7%), no Pará (-8,6%), em 
Santa Catarina (-1,6%) e em 
Sergipe (-7,4%).

O Paraná é o maior pro-
dutor brasileiro de feijão na 1ª 
safra, com uma estimativa de 
191,1 mil toneladas. A produ-
ção paranaense deve represen-

tar 19,4% do total a ser colhido 
nessa 1ª safra. A estimativa da 
produção da 2ª safra é melhor. 
O Paraná vai produzir 553,5 
mil toneladas, crescimento de 
3% em relação ao prognós-
tico de novembro e de 2,7% 
em relação ao volume colhido 
nessa mesma safra em 2025, 
devendo participar com 42,8% 
do total da safra, seguido pelo 
Mato Grosso, com 172,9 mil 
toneladas.

A estimativa para a pro-
dução nacional de milho (2ª 
safra) para 2026 é de 104,6 
milhões de toneladas. O Para-
ná é o segundo maior produ-
tor e deve alcançar uma safra 
de 17,3 milhões de toneladas, 
devendo participar com 16,5% 
do total. Também são relevan-

tes na produção do milho 2ª 
safra: Goiás, com 13,3 milhões 
de toneladas, participação de 
12,7% e Mato Grosso do Sul, 
com 10,3 milhões de tonela-
das, participação de 9,8%.

A produção nacional de 
soja em 2026 deve ter aumen-
to de 2,5% em relação à safra 
anterior, totalizando 170,3 
milhões de toneladas, o que 
caracterizaria novo recorde 
na produção nacional da le-
guminosa. O Paraná estimou 
a segunda maior produção na-
cional, 22,1 milhões de tonela-
das, representando um cresci-
mento de 3,6% na comparação 
com o volume produzido em 
2025, o que seria a maior safra 
já alcançada no Estado.

AEN

Paraná fecha 2025 com 13,5% de participação na safra 
nacional de grãos; produção vai aumentar

Gilson Abreu/Arquivo AEN
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